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O Rio Branco não
volta ao futebol

!,

moradores do bairro —

que quando possa|n peia
rua Saidanha Marinho

vêem sorr)ente a véiha fa
chada do .prédio Diversos
baiíes ocorreram durante

o ano, vaior zando músi
cos iocais como o grupo de
Jesuíno Menegatti ou tra
zendo bons nomes como

Os Navegapfes. Agora o
Comissão Feminina do Rio

Branco (que no fim do ano
realizou distribuição de
boias e mantimentos o or

fanatos) está estudando a
realização do Baile de Ani
versário, em fevereiro.

'Temos muitos pianos. 0
bairro merece ter seu

clube" — afirmou Fiávio.

O Rio Branco, clube tra
dicional do bairro, não de

verá mesmo retornar para

o futeboi amador neste
ano. Numa reunião pro

movida; no último dia 5, a
diretoifia não chegou a
uma decisão sobre o as

sunto imas nem mesmo
com a . renovação de um
terço do Conselho Delibe
rativo, íocorrida no dia 9,
existerr muitas chances

para esse fato; Na ver
dade, oÍRio Branco começo
a tomar o rumo que outras

entidades tomaram onte-
riormepte: assumir uma
funçãoi cultural e recrea
tiva pafa os moradores do
região Ida Vila Rio Branco.

— Fu creio que não po-
derrios dor o assunto por
encerrado. Alguns mem
bros do conselho insistem

no retorno do futebol e eu

mesmo, há três anos, tam
bém não admitlrio outra

coisa. Mas seria preciso
uma pessoa que assu

misse integraimente essa
parte, pois o ciube ganhou
■outros objetivos tambérn
— afirmo Fiávio Cojsta

Netto, presidente do 'Rio
Branco.

Fsses objetivos surgi
ram por cãusa do sucesso
dos promoções sociais no
novo saião social, inaugu
rado em março eque ainda .
é desconhecido por muitos

RETROSPECTIVA
Estamos fazendo uma avaliação do que foram esses sete meses em que, pela primeira

vez, um bairro de Jundiai contou com um jornal próprio. Pásina 3.
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A ruü Oário Murari necesi:ita de (muitos) reparos

A "rua” Dário Murari

vai de mal a pior
Os moradores e comerciantes estabeleci

dos na "rua" Dário Murari, na Vila Rio Branco,
■ estão certos de que conseguirão o primeiro
lugar em um concurso que pretendem realizar
;qual a rua em pior estado de conservação na
'.cidade? E o motivo desta certeza é simples:
basta tentar transitar naquela via pública, se
'assim ainda pode ser chamada a Dário Murari.
iQuem por ali passa de moto ou bicicleta^ no
; mínimo terá uma das rodas entortadas ou,
'como não, as duas. De carro, os prejuízos se
riam outros, como um, dois, três ou quatro
'amortecedores danificados. E, se Você não
1 acredita, tente a proeza. O Batista, do Super¬

mercado Murari; a Neuza 'cabeleireira" e a

Tereza, da Panificadora Rio Branco, entre
■outros, sabem que o resultado será o mesmo
de sempre: "um grande aborrecimento".

— É a pior rua da região e até da cidade
toda. Os buracos são inúmeros e em profundi-
'dade considerável. Há três meses reivindica-

. mos uma melhora, mas até o momento nada foi
feito, lamentou Batista. A situação é tão grave
■que Tereza completou: "Até a estrutura de
;nossas casas estão prejudicadas". Agora, a es
perança é de uma intervenção da Prefeitura,
jpara que todos possam voltar a ter mais paz'

OS invencíveis
Qliem diria que o bairro possqi a meihor equipe de bocha da

cidade e até de todo o írstado? Más é o pura reaiidade, pois, há 30
anos treinando, o “time comandado por Pedrinho" é chamado
atuqimente de “INVENCÍVPL". Aqui, os responsáveis pe>o su

cesso e elevação do nome de nosso bairro (foto na cancha do Bar

Jarilde). Parabénjs campeões. Mpis esporte, na pág. 8.
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JORNAL RIO BRANCOPág. a.

O bairro tem

(quase) tudoEDITORIAL
jovens ou idosas nos param na
rua para comentar sobre alguma
notícia e agradecem por algum
resultado conseguido. Parece-
nos ser um jornal bonito, e gos
tamos de levá-lo para a casa das
pessoas. É um idealismo bem
apropriado para suportar as on
das de vai-e-vem que cercam a
nossa vida cotidiana

pode ser sentida com a dúvida
que nos assalta a todos quando
vemos o Cruzado ficar nebuloso

(até jornais como o "The New
York Times" e "Le Monde" noti
ciaram na semana passada o fra
casso do Cruzado). Mas este não
é somente um jornal para noti
ciarmos os fatos. Mensalmente,
buscamos também incentivar á
motivação de viver. Feliz 87.

maiores alegrias do ano que pas
sou, vendo professores vetera
nos dá Pontifícia Universidade

Católica de Campinas (PUCC)
nos elogiando por um trabalho
produtivo e que mostrou muito,
para nós mesmos, da riqueza
que se pode encontrar no coti
diano de um bairro, célula-

matriz das cidades, dos estados

e dos países. O bom bairrismo
cresceu neste jornal durante o
ano, e agora poderemos desen
volver um novo trabalho para
melhorar cada vez mais o seu

Jornal Rio Branco.

Fstamos começando o ano.
Com o todos os brasileiros, te

merosos pelo que 87 poderá
trazer para todos aqueles que
aceitaram a esperança e briga
ram pela conquista do Plano

Cruzado. Uma dessas conquis
tas, caros leitores, é este Jor

nal Rio Branco que vocês têm
agora nas mãos com as notí
cias de seus vizinhos e de seu

bairro. Neste número do JRB e

ousamos desejar, para nós
mesmos, que todos aqueles
que nos apoiam continuem
acreditando neste trabalho no

ano que se inicia.

Pois foi graças a este jornal-'
laboratório quetivemos uma das

0 Bairro da Barrara, provavelmente,
será hoje, senão o de máor número de
habitantes de Jundaí, pdo menos um
dos más populosos da cidade.
Compõem-nos, a Vila Rio Branco, \tóa

Pau lista. Vila Liberdade, Jardi m Danúbio,
Jardim Rio Branco, Vila Margarida Eber,
além do Jar d m Florestal emais quatro ou
cinoo loteamentos novos que estão sur
gindo ou se formando além do Rio Jun-
diaí, próximo do Marco Leite.

O bairro em si já se aproxima dos
20.000 habitantes e 5.000 prédios. Mas
se considerarmos que somados a estes
números, ainda há a influêndado bairro
de Jundaí Mirim, com o Parque São Luiz,
Pinheirinho, Jardim das Bandeiras, Jar
dim Califórnia, Vila Maudonett, etc., com
más de 2.500 prédios e 10.000 pessoas,
a população que flutua em torno do cen
tro comercial da Barreira chega aos
30.000 habitantes.

Portanto, muito maior que a maioria
dos municípios do Estado, inclusive Lou-
veira e Itupeva, nas imediações e talvez
até de Vinhedo.
0 Bairro da Barreira tem boas escolas,

_ . __ . _ _ . praças esportivas, vários clubes par-

de ^'‘^^l^res, indústrias, inúmeras lojas, su-
Permercados, farmácias, restaurantes,
pizzarias, um feira semanal, profissionais
liberais médicos, dentistas, engenheiros,
advogados, escritórios comerciais, mecâ
nicos, postos de gasolina, sapateiro,
sendo ainda, sede da Paróquia de Santa
Terezinha.

Faltra algumacoisa? Achamosquesim.
A xr, menos uma agência bancária.

Vila Arens tem cinco, o Anhangabau
pelo menos três, a Ponte São João umas

da Barreira necessita,
9 ntemente, de uma agência bancária.

n,-^dornal "Rio Branco", num dos seus
anteriores já abordou esse

"Sociedade Amigos do
Dara ^ ® forças vivas locais. Mas
Drl^io objetivos sejam alcançados e
vaf '■oavivar e incentivar no¬vas iniciativas.

qos"do^R?°^'. "Sociedade An^'
reiini„_®®"''’° - comerciantes, entidad^
todos ®®^odantes, moradores, enfim
seaiiir°^ possam ajudar para se con-
urna autoridades locais, sertão
ral Caixa Econômica —fode-
uii° ,®?^^dual, ou Banespa, pelo menos
dos fai®"'^? dancária dos bancos priva-
n ou Bradesco.

bairrr,°^'^? .d® negócios realizados n°
coc h' ^ ®t'vidade comercial e de servi-

a atividade primária,_com
iustifio^'^'^® agricultura da região, ja
banró ^ ® implantação de uma agencia
bancaria em seu centro comercial.
aDospn^^íi® ®®®im os recebimentos

da Previdência Social, das
dennc t^' d®9®mentos de carnês, recibo .
prónrfpr ® '■edradas seriam feitos n®
comop-^aiTo, sem a necessidade de locomoção até

e que

Este não é um jornal lucrativo.
É um jornal prazeiroso, que ofe
rece o "lucro" quando pessoas

VIDAVILA RIO BRANCO
Vida...

□ que é a vida? A nãüserdissa-
bores e sofrimentos, risos e sor

risos hipócritas de muitos dos
que nos rodeiam!

Vida...

Para que serve a vida, se é para
construirmos castelos em mon

tes de areia, para depois vê-los
■ derrubados por um vendaval?

Vida...

Quisera estar no fim da vida,

pai’a poder viver a verdadeira
vida, longe desta vida que não é
vida.

Waldemar li. dt: ,S ou/.a (LARIÇO)

\ ail Sccco

Se quando morrer
Minha metamorfose puder escolher
Um corvo gostaria de ser
Para nunca matar para comer

E lá nos céus se planar
Viver

Esta vi:a é uma parada
Dd gosto atÉ em Ia.ar
Para quem gosta de beber
■Aqui não se fa.ta bar...

James MarkToda gente se conhece
É iugar bom para morar
Pois quem chega nesta vj.o
Nunca pensa em se mudar (NR.: Esse poema foi recebido na re

dação do Jornal Rio Branco, com a
remetente "Arguém dos Santos — Rua
Catavento, 111.111”)Aqui tem boas escolas

Farmácias e supermercados
Na pizzaria do Jarbas
Se toma um chopinno gelado

COMUNICADO AOS ANUNCIANTESAqui tem litografia
Oficinas e escritórios

Açougues, também dentistas
um jornal e os empórios

A partir do mês de fevereiro próximo, o preço dos anúncios do seu JRB

sofrerá um reajuste, em virtude do realinhamento de preços proposto

pelo próprio Governo Federal. A expectativa nossa era de que este proce
dimento não viesse a ser utilizado tão brevemente, contudo, tornou-se
impossível, agora, a continuidade de nossa publicação, sem haver

reajuste no valor dos recebimentos. O principal fator que gerou tal decisão
é o aumento da ordem de 70% determinada pela Gráfica responsável pela
impressão do "jornalzinho” e ainda o reajuste dos salários de nossos
colaboradores — pestapista e fotógrafo entre outros. Assim, ainda
primeira quinzena de janeiro estaremos contatando com os senhores

anunciantes no sentido de conseguirmos um acerto razoável para ambas

partes.Contamosjcom a colaboração de todos, os quais são responsáveis
diretos pelo sucesso conseguido nestes oito meses de | luta. O Cruzado
começa a se complicar, mas nós continuaremos mostrando

para lutar contra as injustiças que nos obrigam a aceitar.

OS EDITORES

Nesta viia tem de tudo

De sambista a botuqueiro
E no bar do Casarine

A reunião dos vio.eiros

um

No Rio Branco, nosso c.ube
Tem trucada e bate fundo

Por isso que a Viia Rio Bronco
E o melhor lugar do mundo

na
doS

as

Toda vi.a é unida

Aqui não tem receio
Pois ninguém te.n o mania
L’e faiar moi do a.heio

o centro da cidade.

Cláudio Lucato
união e força

EXPEDIENTE
JORNAL RIO BRANCO — Ano II N'' 08
bragem: 8.000 exemplares.
Projeto experimental dos alunos de
ano de Jornalismo da Pontifícia

Produção: David Friendiander - Edu
Cerioni - Jayme Lutaif -JoséArnaldo
oe Oliveira.
Diasramação: Edu

no^a^^^õiíca
BOA__V1StX

Dr.Guaracia;ba

de Uma

liprarta
Qom ©líixoíe

ESCRITÓRIO
Aviam-seCOMERCIAL quaisquer receitas

com absoluta precisão. '
iinista no melhor papel: livros. Advocacia Civil,

Criminal e Trabalhista

Avenida Alvares de Azevedo.

48 Fone: 434-7224

Assessoria Contábil em geral.

Cerioni

Alberto Zanotti ^
Gonçalves — Luiz Roberto Sa

'uane.Reys.

R. Siqueira de. Moraes, 466,

2’ andar, sala 7
Rua do Rosário, 229

Fone; 434-5044. Rua Dr. Torres Neves
Fones 731-4864

434-8512. 481

8 731-3473,

Dra.SOFIA

GIAROLLA

GUIMARÃES

Past-up:| Lilianaj Akstein
írTam» distribuído
Bron " "?® seguintes bairros: '/''s
dnd2 l-iberdade. Jardim tibej'
Vila Dsntíbio, Jardim Florestal.
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Redação: Rua Irmâ tnês de Jesus pP

(eT®' lArnaldole 437-2444
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DROGARIA

RIO BRANCO
GRÁFICA
UNIÃO fraim

Auto Peças UsadasComposições gráficas em geral

cl® 225 - Barreira.
Fone: 436-3364

Remédios e Perfuma, la,

A melhor orientação.
Av Itatiba, 327
434-6931

cirurgia dentista
ortodontia preventiva

Rua Prudente

de Moraes, 1620
_ Fone 434-9215

Serviço de guincho

Compramos carro batido
Av. Marginal, 222

ou velho.

~ Pooe: 437-6196.
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''^ J RONDA
O JRB chega ao seu segundo ano de existência. Aqui, o melhor deste período,

r acabou 86, marcando o primeiro Fiorestai? No motocroas, bicicrosc,
ano em que um bairro da cidade, motociciiamo, voieibo,, basquete, fu-
muito especial, ganhou um jornal teboi ou atletismo surgiram mès a
próprio. Um artigo sobre esses pri- mês conquistas de jovens atletas- e
meiros sete números lutando entre a treinadores. Basta dar uma folheada
falta de recursos e a falta de e.xpe-
riência poderia ser escrito friamente,
colocando os principais fatos ocorri
dos nas páginas (56) editadas por
esse grupo de estudantes e jornalis
tas que apostou nessa iniciativa.
Mas o assunto mais importante

desse balanço, por mais contraditório ■
que pareça, não são os fatos ocorri
dos. É 0 relacionamento com os mo
radores e líderes desse bairro que
abriga toda uma riqueza da vida e
história cotidiana. Fm junho trou.xe-
mos a romaria — e até a banda São
João Batista veio tocar na praça, em

promoção do Jornal Rio Branco. Fm
julho foi o trabalho popular da Dona
Liberata. Fm agosto foi a vinda do
ministro, que acabou não aconte
cendo e deixou a situação do rio Jun-
diaí em suspenso. Fm setembro foi a
comemoração da Avenida Itatiba
como nosso verdadeiro shopping
center. Fm outubro foi 0 protesto do
Jardim Danúbio contra a chegada da L
Associação dos Pescadores. Fm no
vembro foi a afirmação da Vila Rio
Branco como o maior colégio eleitoral
da cidade. Fm dezembro foi o Natal,

que nas pessoas do bairro encontrou
uma festo à altura do evento

comemorado

Dessa forma, nosso objetivo foi
sendo atingido. No parte esportiva, as
surpresas aconteceram conosco da
mesma forma que certamente com
os leitores Quem imaginava tantos
talentos nos bairros da Vila Rio

Branco, Jardim Danúbio, Vila Liber
dade, Jardim Rio Branco e Jardim

y

FALECIIVÍEl\STOS

Gráfica Avenida informa:

Joaquim Neri — Faleceu

no dia 2 de dezembro, com

70 anos de idade. Residia à |
rua Irmã Inês de Jesus, 443
— Vila Rio Branco. Deixa os

filhos Benedito, ívürio, Jose
e Luiz.

Alcides Ghiraldi — Faleceu

no dia 2 de dezembro, com
54 anos. Morava na rua

Afonso Pena, 27 — Jardim
Danúbio. Viúvo de Hermínia

de Oliveira Ghiraldi, deixa a
filha Rosemary.

● Anseio Caltran — Com7ó
anos, casado com Rosa Min-
guetti Caltran. Residia a rua
Tiradentes, 462 - Vila Rio
Branco. Deixa os filhos Os

valdo, Waldemar, Adelino,
Maria e Sérgio. Faleceu no
dia 4 de dezembro e foi se

pultado no Cemitério Nossa
Senhora do Desterro.

Idalina Pereira da Costa

— Com 75 anos, residente
na rua Tiradentes, 250 —
Jloco A, apartamento 4. Era
viúva de Alberto da Costa e

deixou os fiíhos Miramar, Al
berto, Antonio e Fernando.
Faleceu no dia 9 de dezem

bro, sendo sepultada no Ce
mitério Nossa Senhora do

Desterro.

Benedita da Silva Fon

seca — Com 76 anos, viúva
de Anésio Fonseca, norava
na rua Saldanha Marinho,
462 (V. Rio Branco). Deixa a
filha Rosana e foi sepultada
no Cemitério Nossa Senhora

do Desterro no dia 17.

Pedro Lopes — Com 68
anos. Morava na rua Irma

inês de Jesus, 131 —Vila Rio
Branco. Casado com Lázara

Carvalho Lopes, deixa os fi
lhos Maria, Pedro, Luiz e
Ademir. Faleceu no dia 17

de dezembro e foi sepul
tado no Cemitério Nossa Se

nhora do Desterro.

Nair Bueno de Campos —
Viúva de Benedicto de Cam

pos, morreu no dia 26 de
dezembro com 57 anos de
idade. Residia à rua Rai
mundo Corrêa, 103 (Vila Li
berdade) e deixa os filhos

Benedito, Edson, Cristine,
Sara, Dalva, Fátima, Gerson,
Cássio e Ana.

Irene Pereira Bispo
Cyrino — casada com Celso
\parecido Cyrino, faleceu
IO dia 27 comaidadede35
anos. Residia à rua Nário de

Andrade, 177 — Jardim Rio
■Sranco - e deixou os filhos
Adriano, Alan e Amánda.

I

em todos os números do Rio Branco

para compreender porque o bairro é
chamado em outros pontos da cidade
de "ceieiro de craques".
Os talentos também não pararam

de saltitar peias páginas do seu Jor
nal Rio Branco durante o ono As

opresentoções do grupo de rock Delí
rio Metrópole (da V. Liberdade) têm
mostrado comnetência equaudade, a
ponto de terem sido contratados peio
Prefeitura Municipal paratocarem na
programação de aniversário do ci
dade. O grupo de Jesuíno Menegatti,
com seus oito integrantes, animou os
baiies do Rio Branco com o som popu-

.lor desse sanfoneiro. O grupo "Soi na
Vidraça", com sua música bem brasi
leira, participou com destaque do
Festival de Músico Popuiar promo

vido peia Coordenadoria de Cultura.
São voiores próximos, que merece-
●rão ser reunidos numa apresentação
.conjunta neste ano.

Nas três escolas de primeiro grau,
"e também na pré-escoia, o trabaiho
.desenvolvido mostrou muitos frutos

positivos. Os artigos e as poesias en
viadas para a seção do leitor aumen
taram também, como a aceitação do

próprio jornai. A presença dos cola
boradores anunciantes também não

poderio deixar de ser citada numa re
trospectiva, pois de formo concreto
eie,s estimularam a continuidade
desse trabalho Como foi citado an
tes, não faltaram dificuldades mas o
resultado compensou. Fsperamos

também para os

i-du, Jose Arnuido, Liavid e Jóyine, os ediiores do jkd. oyui... jumo,,.-,
profissionaiij.
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Multo deste sucesso o JRB deve a estes gurotos, co.ii mudo bus vontade
edeterminaçúo, iras ajudam na distribuiçãu deoito riih jornais. Obrigado

.Vl.aurIclüT.akame, Adilson, Breoson, Henri Marcei BoteJio. «lexandre Sava,
Ricardo Ceiso da Siivu e Robson Isrne.,

que assim seja
leitores

UM SONHO SE REALIZANDO
e Gilson Simiona o. O enge
nheiro Gustavo, autor do pro-
Jeto, destacou durante a
reunião que a diretora não de
via esmorecer com os obstá-
culos. Um álbum de

fotografias foi enviado, gracio-
samente, por Gilberto e
Creusa Gomes Andrade Rup-
pet — com a Justificativa de
que estão orgulhosos por par
ticiparem de uma campanha
tão nobre.

— Com todo esse incen

tivo, acredito que esse sonho
será realizado. Vamos traba

lhar para que o bairro conte
com essa melhoria, que tam
bém vai elevar ainda mais o

nome da escola

Darci.

José Arnaldo de Oliveira

toda a comunidade. Os pró

prios secretários afirmaram
que a cidade tem poucos es
paços sociais desse gênero.
Estou há mais de dez anos
pensando nisso, e finalmente
está mais perto de ser reali
zado — afirma a diretora.

Principal mente para aque
les que estudaram no "Cecí-
lia", torna-se simples
compreender o projeto. De
acordo com o engenheiro
Gustavo Bonfanti de Lemos,
da Secretaria de Obras, a qua
dra atual (descoberta) seria

ampliada até o limite com a
zeladoria, num comprimento
de 26 metros. As paredes late
rais seriam no muro de divisa

com o Centro Esportivo e, de
outro lado, no ponto mais alto

das arquibançadas de ci
mento que há muitos anos
abrigaram as animadas tqrci-
das das equipes da escòla.
Com essas dimensões, a cjua-
dra poderia ser usada para
disputas oficiai; de basquete,
vôlei e futebol de salão.

— Além disso os nossos

alunos sentem muito o calor

nas'aulas de Educação Física.
E poderemos voltar a ter tea
tro estudantil e eventos cultu

rais, que atualmente estão
impedidos pela falta de es
paço — afirma Darci, com
entusiasmo.

Além dos nomes citados,
estiveram na reunião os pro
fessores Cláudio Furtado Gou

veia, Osmar Luiz Zanatta,
Antonio Fernando de Oliveira

O bairro da Vila Rio Branco

poderá ganhar, neste ano,
uma das mais modernas qua

dras çobertas da cidade. Essa
perspectiva é da diretora
Darci tosloski lamonte (da Es
cola Estadual "Cecília Rolem-

berg ;Porto Guelli"), que no
começo de dezembro esteve
reunida com os secretários
Ademir Pedro Vitor, de
Obras, e Adoniro José Mo
reira, que representou no en
contro o prefeito André
Benassi. Nessa reunião, a dire
tora viu mais próximo um pro
jeto que mantém há pelo
menos dez anos: uma quadra
coberta e oficial, tanto para
competições esportivas
como para eventos sociais, re-
uniôés e palestras aos.

estudantes.

Mas a vinda de represen
tantes da Prefeitura Municipal
e a promessa de acionarem os
contatos do deputado fede
ral Fernando Gasparian
(PMDB) em Brasília, para con
seguir recursos financeiros,
não é suficiente. Darci afirmou

que irá manter uma campanha
junto da Associação de Pais e
Mestres do Cecília (Eraldo

Fonseca, Abílio Giacon e Fíen-
rique Helder Filho) e de co
merciantes do bairro, através
do fotógrafo Gilberto
Ruppert.
— Iremos conseguir. Agora

temos O' projeto e qualquer
pessoa pode percebera im
portância que isso terá não so-
mente para a escola, mas para

afirmou

GRAFICAAGÊ.^XÍA QJUNDIAtt

DE DESPACHOSA meoina dos

olhos da cidade AVENIDAClorisvaldo e Cléber Arkchmor
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JOIUfALl

NAVAi: COLl
o Bloco Unidos esquenta

seus tamborins

Os passeios monitorados para a Serra '
QO Japi sao as principais atrações da
Coordenadoria de Cultura e Turismo

(CCTUR) para este mês. Juntamente com a
Defesa Civil, Grupo Ecológico Japi e

FUNSS, serão promovidos passeios nos
dias 18, 22, 24 e 28 de janeiro e 1.» de
fevereiro. Os grupos são limitados e o

objetivo é alerta a todos sobre o mal que
pode-se causar à serra com passeios não
devida mentes orientados. As riquezas e
belezas dessa import^ntfe reserva ecoló
gica serão mostrados com um ônibus que
sairá às 8h00 da Avenida Jundiaí, Iwartdo
os grupos até a Serra da Ermida —‘ ondev
todos caminharão por upia trilha até b
Mirante. O retorno será por volta das

14h00. As inscrições podem ser'feitas na
rua Marechal Deodoro, 321, (fones
434-1510, e 1110).

LUClOs- preparativas para o desfile de rua já. começam, porém .
ainda é tempò, de mais pessoas entrarem nesta folia..
Vamos mosjtrar que o bairro também entende de samba.

"Qgem não gosta dej
sarnbb bom sujeito não
é. É i;uim do cabèça ou
doente do pé". Outro
vez vou entrevistar a

dona Liberata; e outra
vez saio da converso-

com ^ certeza de qüe o.
carngvaí corre na Veia

do bfasiieiro. r quem
duvidar, pode compro-,
var com a própria dona
Libeiiato, ò rua Graci-’
iianq Ramos, 589 O-,,
que Be irá encontrar é t
uma* pesst, a cheia de'
sonhos e esperanças,
mas ainda mais rep.eta
de forço e vontade de
ver o seu bioco, o Uni
dos do Jardim Rio
Branco, cada vez maior

e iev-ando a animação
que ioda gente precisa.

Com poucos recursos
e invocando forças a
Deus, Dono Liberata de

Pauia Alves — que não
perde o hábito de cha
mar pessoas de idade
de seus filhos de "seu"

(senhor) — já começa'
os preparativos para o
desfile de rua rste ono,
novamente, eie conto

com o apoio de aiguns
comerciantes dq bairro
(Jairo de Marchi, Foto
Gii, Loja Liberdade e,
provavelmente, da Ter- dúvida

raie), mas dos próprios
moradores do Jardim

Rio Branco e região eia
não consegue. Se con
segue, é em pouco nú-
mero, Dos 180

membros já confirma
dos, grande parte vem
de outros bairros dis

tantes ou até mesmo de

outras cidades. Se

gundo eia, "é por que o
pessoai daqui é muito
sossegado". Paro mu
dar isto eia conta com o

JRB 0 que pode motivar
mais os pessoas. Tenho , istem em quantidades

Você sabe om
da mulher é mai
o que a mulh
frente e o hc
atrás? Não fiqu
nhado ou env«

Veja a resposta
próxima piada.

ÍUU

Um caipira I
vaca pela corda
trada no melod<
repente veio ui
timo modelo, a

metros por hon
fez sinal de caro

Cê vai I

Toninho,
-**■*-

umA‘ comédia musical Rosa de Cabriúna é

baseada nurri rqmamce caipira, e estará
sendo apresentada no Centro das^Artqs nos
dias 17 e 18, às 20h30, com o GmpoTeatr
do SESC. A filha mais velha de um próísparo
fazendeiro paulista, mais jeitosa e inteli
gente que as outras, que não encontra qm
noivo na pequena cidade onde vive. Até

que aparece um novo capaz, forte e caris
mático, cuja beleza acaba fascinando a to
dos... Rosa apaixona-se e esse amor
desencadeia o processo de decadência da

família. A montagem tenta recuperar o uni
verso caipira, freqüentemente esquecidc
ou visto de forma superficial.

■k -k -k

As inscrições oara o desfile e o concurso
de Rainha do CarnaVal 87 estão abertas na
Casa da Cultura. Vale a pená participar dessa
festa, que oferece diversos prêmios aos
participantes.

exemp o.
al

parou,

dotô? — indage
Com a respost
ele pediu caron
rista do carro
sobre a vaca

ela atras

"Participar do bloco é
maravilhoso. É uma

coisa sadia, pois o que a
gente vê é a alegria nos
olhos das pessoas. Uma
coisa que conseguimos
com poucos recursos,

cont.udo, com muita

dedicação e empolga-
ção". Deste modo, An-

t o n i o Aparecido
Firmino, mais conhe

cido como Toninho, mo-
, rador do Jardim Rio
Branco, explicou o mo
tivo que o levou, já há
dois anos, a entrar para
o Bloco Unidos do JRB.

Segundo ele, que
convida a todos os que
gostam de alegria a par
ticipar do bloco, "há
muita gente que critica.
Afirma que não repre
sentamos o bairro e,
que apenas queremos
aparecer. Isto não é ver
dade.. Nossa intenção,
açima de tudo, é provar
que existe alegria e que
o carnaval é o seu
augê", comentou.
Questionado sobre a
competição entre os di
versos'bairros, ele afir-
cuou também ser sadia
e que o Unidos sempre
entra pensando em ser
o segundo colocado,
pois ninguém quer
competir e sim mostrar
ao jundiaiense um
pouco desta tradição"

D. Liberata, comandando o carnaval do Rio Branco

amarro

amarrada a vac
saiu — a oiterit
O motorista oih
pelho e a vaca l>
rendo tranqu
"Devo estar loi

mais, mudou di
seguiu para
tros por hora. C
mente; a vaca
correndo, agors
tante, mas cott
tente. Mudou
marcha e cheg<
quilômetros-;
tendeu a língb*
do ladoesquç»
O motorista om
pelho e disse:
— Acno qu'

está ficando ca'
— Por que, “
— Ela esta c<

fora da bo«

k k k

Está acontecendo, no Solar do Barão, a
exposição do artista Hilário Fioravante. São
quadros geométricos, sempre pintados
com cores fortes, que a primeira vista trans
mitem uma sensação de choque. Olhando-
se de acordo com os títulos, percebe-se
que são apenas as cores refletidas com mais
intensidade

feitamente captãvel. Até o dia 18. Depois,
entra a exposição de Marco Antonic
Scarelli.

à

\

uma visão abstrata, mas per-

Fntre você tambétn nesta festa

pois se a pró- razoávei, conforme ex-
pria figuro de dono Li-, piicação é necessário
berato não motivor as
pessoas, não será uma

matéria no jornai Mas,,
como os esperanças

nunca morre, posso' bando em uma das aias,
esta responsabiiidde que vão deseje as boip^
aos leitores Quem qui- nas até a aioide zueira,
ser coioborar: com ver- onde cada íjm é séu
bas, materioi paja o próprio carnlavaiescb,-
fabricação das fanta- definindo a fqntosicá
sios ou, simplesmente e própria e moçio de sam-
principaimente, com a' bar — "Vaieatéaqueies’
presença no desfiie que só puiam j)u cor-,
ainda é tempo rem"', lembrou dona Li-
Os instrumentos e.x- berato Fnfim, é isso

Fdu Cerioni

^ , , k k k

Até o dia 26, estará no saguão da Casa da
Cultura a exposição de pirogravuras (dese
nhos queimados na madeira) de Edurade
Schneider. Todos os dias

k k k

A Coordenadoria de Cultura está divul

gando iitambém alguns planos, para 87 .
como a continuação dos trabalhos pela res
tauração do Politeama, a realização de um
encontro dasSABs e movimento de bairros,
um debate sobre a questão dos menores e
realização de um grande festival cultural ne
região do centro da cidade — onde certa
mente estarão presentes alguns valores da
própria Vila Rio Branco. Em tempo; a biblio
teca municipal está funcionando nova
mente, na rua Barão de Jundiaí, 109. Para ler
um bom livro nas férias, basta se inscrever.,

para
motorista,
vaca scr

chão a

- Então naf,
— retrucou

um espaço
dando sinal

apenas aiguns poucos,
0 mais importante e'

um novo carro óiegóriço,
e de mais gente sam-

esl

arras

oct

qü

Agora as rc*^1 bestei^:
sabendo

da n?u"

pensou

que L
cabelo

crespo é na
a mulher tem
homem tem

qi

Àffí<
na

atrí'

M (Eme).

A^ojcoy àBco^íiAo', ufrwD e4jtucoüçõUxy á,cuicéáAml dy
Começa agora em Jundiaí a mais moderna escoia infantii, onde seu fiilio poderá de^-friun

de uma área verde de 1 2.000 metros quadrados, toda aborizada e iocaiizada a í
minutos do centro da cidade. Na Chácara Andréa (em Jundiaí Mirim),
professores especializados que darão compieta assistência pedagógica
física ministrdas ao ar iivre.

Aiém do curríçuio normai, os crianças contarão ainda com horta, areia, piscina árvore
frutíferas, campo de futebol e piay-ground para uma recreação inteiramente saudáve* A
escoia dispõe ainda de uma ampia saia de pintura e brinquedos pedagógicos, onde seu fhh^
aprende a se desenvoiver brincando. O contato direto coml.a natureza, orientação permiti °
uma preparação pisco-motora e emocionai da criança. ' ” ^

* VAGAS LIMITADAS — Matrículas abertas

CHAPÉUS RtO

branco LTDA.
apenas cinco

a escoia conta com
uias de educação

■ - v
6 3 Chapéus para adultos, criança® ^

festas juninas.
Av. Dário Murari. 213. - 436-DO*'

,LOJA
JECILA

♦ MATERNAL

♦ JARDIM

♦ PRÉ
♦ SUPrRVISÃO GERAL: PROF.^'VILMA TERESA GOBBl TiíMELLI

(Quinze anos dedicados à pré-esco!a)

Telefones: 437-8879 e 436-8879 e 436-7R1 a

Armaritíhes « rotapas #*●***
M«iior preço—tudo em trô*

. Rua Wenceilau Bré»,
434-97^

Local: Chácara Andréa - Km. 68 da Estrada de Itatiba
Jardim Fone

Agora, que wocê já transou sua roupa, complete .0
seu uisyal de moda ciai’es
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UO BRANCO

IMÜ
o JRB chesa ao seu segundo ano de

existência. E já é exemplo para outros
bairros, como a Ponte São João, onde
está surgindo o "Jornal Além Viaduto”.
Boa sorte ao Roberto, André e Anelso. E
que a Ponte prove ser forte como a

região Rio Branco.
A nova Constituição está se aproximando

cada vez mais. O desejo é de que os respon
sáveis pela sua elaboração estejam afinados
com o sentimento e a necessidade do povo

brasileiro, carente de tanta coisa: saúde,
■alimentação, moradia, educação...

Por falar em educação, aqui os parabéns
para as mais novas professoras do bairro:
■Gisele Vieira e Margarete Periotto. Gisele,
inclusive fica mais velha dia 26. Parabéns.
Ao chegarmos ao oitavo número, agrade

cemos a todos que nos dão aquela força.

;Em especial vai um obrigado ao colunista do
jJJ Théo Conceição. Com seu suplemento
[dominical Estilo, ele vai longe.

Outra pessoa que nao poderiamos deixar
de lembrar neste momento de festa é Maria

Cristina Castilho de Andrade. À frente da
Coordenadoria de Cultura e Turismo, Cris
tina vem fazendo um belo trabalho pela

cidade. Para você, tiramos o nosso chapéu.
Nasceu a herdeira do sr. Batista, do bar

M.M. Jjundiaí, dia 4.
A Rádio do Rock — 89 FM

sendo a preferida da moçada do bairro.
Bom gosto não se discute.

Maria Alice Monteiro, a professora Mara,
.comemora seu niver no dia 20. Mara é muito

conhecida no “Cecília” e também pelas
transadas camisetas que vende.

Só para confirmar: o telefone da Casinha
de Cristal (Escola Infantil) é 436-6764. Seu
'ilho vai ter um aprendizado invejável.
Em janeiro, haverá festa em muitos bares.

Quer dizer, a expectativa é de que haja
muita festa. É que dia 7, Maurício Zamboli
Gobi (o iteho) do Garage’s Bar fica imais
velho. No dia 31, quem comemora idade
nova é Rodrigo da Silva, do Rodrigo’s Lan
chonete e Antonio Mauricio de Brito, o Ale
mão do Bar Jarilde. Aproveitem, pois neste
dia tem que ter cen/eja.
A família Ferracini em dupla comemora

ção neste mês. Dia 10, pelo niver de Rafaela
Neves Ferracini e dia 11, pelo de Octávio
Ferracini.

A Família Souza também motivada; é que

dia 28, os irmãos Elder e Eldes completam
'22 anos de vida.

Também aniversariam: Sandra Souza Cruz

(dia 2); PM Jair (dia 3); Djanira Regagnin (dia
4); Ana Augusta Moraes Pereira (dia 4); Fe
lipe Rabelo (dia 7); Jair Petroncini (diá 8)-
^Maria Cristina Morales (dia 9); Ricardo Alves
de Oliveira (dia 11); Maria Ivete Abílio (dia
15); Ana Maria Ribeiro Dantas (dia 17)- Mar
celo Rabelo (dia 17); Míriam Brugnoló (dia
21); Virgínia Viegas Monteiro, a Bibi (dia 23)-
íilvanei do Carmo Silveira BulI, proprietária
da Tatta's Modas (dia 24); Daniela Veigas

. Monteiro (dia 25); Albino Zamboli JúnW
I (dia 25); Maria Conceição Dias da Silva (dia
I 28) e Sebastião Tertuniano(dia 31). Aquela
; força a todos.

Mesmo a contra gosto, mandamos um
. abraço a Eduardo Gasparoto Roveri, o Edu
que dia 9 completa 24 aninhos, Agora saí
.de baixo. .. '

3

ie o cabelo

! crespo? E
er tem na

mem tem

e envergo-

rgonhada.
depois da

li.

ívava sua

- numa es-

sertão. De
I Puma úl-

200 quilô-
● O caipira
B e o carro

rá cidade,
IO caipira,
positiva,
e o moto-

>erguntou

Ah, eu
.● Uma vez

V o carro

por hora.
u pelo es-

atrás, cor-
amente.

:o”. Pisou
marcha e

quilôme-
hou nova-
ontinuava
neio salti-
cara con-

c novo a

I aos 150

a vacaes-

para fora,
● da boca.
J pelo cs-

.0 trabalho de píávio Leone

Gente do bairro mostrando sua arte
.rata de Paula Alves e Oné-

sio Briganti. Artesãos (os'
cincos primeiros) e docei-
ros que há quatro anos ef-
zem sucesso,

acompanhando a própria
evolução da Feira, que
.acontece sempre no se
gundo domingo de cada
mês.

■'Não que a gente desco
briu este dom em 82, masé
que a Feira deu um im-

ipulp grande. Uma motiva-
■Ção| maior”, explicou Ana
JMietto Negro, que junto
:com filho Carlos Alberto

■:e a noria Marilene faz traba-
,.|lho:i em madeira, pintados
e p rografados.

F^aral se ter uma idéia do
■ imi; ulso provocadp atra
vés dá idéia de Maria Cris-

'tina Cpstilho de Andrade,
coerdínadora de Cultura,
atuf Irrente, além de expo-
rem| n^ praça os trabalhos

também podem ser conse
guidos Junto a Fornece
dora tiradentes, que agora
possui uma secção espe
cial denominada Negro Ar-
.te; . ’Ali, pode ser
’ encontrado desde enfeites

par 3 quarto de crianças,
passando por caixas de
cosíturò, placas de nomes,
atéíin de porta toalhas e
outros objetos para uso em
cozinha. Uma idéia que
deu tão certo ao ponto da
família Negro ter peças
suas na Itália e nos Estados

Unidos.

O que seria da Feira Mu
nicipal de Artesanato, pro-
movida pela
Coordenadoria de Cultura

e que tem lugar na praça
Marechal Floriano Peixòto,

se não fosse a participação
’da região Rio Branco? Mui
tos podem dizer que seria
normal, mas ninguém
pode esconder o valor do
trabalho e o toque espe

cial que dão ao evento da
qui, entre eles: Ana,
●Marilene e Carlos Alberto

Negro; Flávio Leone; Vera
Lúcia Santana; Dona Libe-

continua
n

Exportação
A feira de Artesanato,

crieda em 1982,. foi funda
mental para cjue muita
gente encontrasse real-
mefite-seu dom. Um destes
casos é o da família Negro.

Flávio Leone
Murari, na Vlía Rio Branco, mas atuai-
mente passa a maior parte do tempo
numa chácara no bairro do Corrupira
onde eie pode encontrar toda a tranqui
lidade necessária para criar seus

'personagens":

— É: uma coisa que eu sempre fiz por
quê gbstava. De repente apareceram
amigoê que gostavam disso e pediam, xadrez
Tentei a feira e tive muita aceitação, e iurep
'pretendo continuar porque os meus tra¬

balhos sempre vendem rapidamente —

afirjma Flávio.
clom 25 anos, Flávio Leone pode contar

corti seu nome conhecido até em outros

paíjies como Portugal — para onde uma
senjho a enviou uma coleção completa de
seus músiicos. Mas uma obra-que recebe

carinho do artesão é um jogo de
onde todas as peças são feitas em
3X,Iconchas, parafusos e botões
corhbinação de bons resultados.

O artesão Flávio Leone tornou-se

uma das figuras mais conhecidas na
Feira de Artesanato de Jundiaí. Dono

de um trabalho próprio que o distingue
de todos os outros participantes, eie é
acima de tudo um "coletor" de peque
nos objetos que são inúteis para outras
pessoas. Em suas mãos, eles se trans
formam em bonecos rnaiucos que re
presentam duendes, anciões e músicos

originais Flávio morava^ na rua'Dar.io

sua vaca

Bda...
muito

7

1 a língua
~ disse o
srando a

'da pelo
"omento.

■ cansaço
lira - Dá
cia está
passar...

numa

Brincadeira é coisa séria
o .JRB à partir deste mês estará reservando
espaço para a criatividade infantil.

Nosso objetivo será integrar a criança
outras crianças do bairro, ensinado jogos, adi
vinhações e futuramente organizando tor
neios, jogos, maratonas, etc.
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM !!!
Envie sua sugestão . o oi

Casinha de Cristal, Rua
Jardm Liberdade, aos cuidados de VERA ou

AYRTON.

ADIVINHAÇÕES
1 — O que é que tem 4 pernas e voa?
2— Meu avô tem 5 filhos, cada um destes

teve4 filhos. Quantos primos ou tenho?
3— Por que é que a elefanta não pode lavar

louça?

COLABORAÇÃO DE PRISCILLA ZUINO, 12
anos, V. Liberdade.

Respostas na página 8.

um
com

Ias. Você
● Pois fi-
í onde o
f c mais
il E o -

«nte, e o
* a letra

Escola Infantil
que

Neste verão o sol vai
brilhar muito e você mais

ainda-com as camisetas
da PROFESSORA MARA.

SHALON
MODAS

CALCADOS E MODAS

RIO BRANCO

PONTO DE MEIA

REGUCCIA
Meias, lingerie, pijamas,
maiô-, lenços e cuecas. Sempre servindo você

com as melhores novidades.

Faça uma visita.
Av. Itatiba, 193, — 436-1863.

Todos ostipos e cores
para pronta entrega.Rua do Rosário, 351,

- 436-728J.
Vista toda sua famflia,

em três vezes sem acréscimo.

Saldanha^ Marinho, 260 - 434-4556. Av. Alvares de Azevedo, 2017.

KABBUP

MODAS
TATTA'S

MODAS
loja de

CALÇADOS
LUOAR

LOJA LIBERDADE

Roupas feitas. Bijouterias

e Artigos dé Couro
Tecidos, roupas, presentes

Moda Jovem e Infantil

Av. Itatiba, 325.
Fone: 437-9755.

Avenida Itatiba, 242,

Fone: 434-6122.
Loja comrfazendas, Arrriartnhos Rua Siqueira de Moraes, 508

Conjunto 1 Saia 8 — Centro
Av. Itatiba, 274.

Raul PÓnipéia, 39, Jardim Rio Branco. Seu cabelo merece!Cabeleireiro ●Uhissex rua
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o Garage's Bar, um dos pontos jovens
da Viio Rio Branco, estará amp;iado nos
próximos meses, r tudo começou por
acaso, com a necessidade de ter aiguma
COI30 que garantisse os recursos para fa
zer um curso esportivo em São Pauío...
Maurício Zamboii Gobi, o "Itchio’,.

1
Mesmo parecendo uma ioucura, o ini

ciativa de Maurício tem uma explicação
tradicional. O. velho Morungaba, que ti
nha um bar frequentadíssimo ao lado da
Igreja Santa Teresinha, era seu pai. Mui
tas vezes, ainda menino, Maurício traba-j
Ihou no balcão—e essa experiénciaficou

lembra-se dessa fase em maio de 85 e acumuíada até transformar-se nova-
como muitas pessoas acharam uma lou

cura modificar a garagem de sua casa
para criar um bar.

(

Rua Carlos Gomes,

Ponte São João.

mente num outro bar. A clientela é jovem
— Pmerson, Adilson, João Paulo, Flávio,
Vendramin, Lairton, rduardo e. uma infi

nidade de outros passam constante
mente pelo bar, ponto tranquilo paro uma
partida de truco e agora elevado à sede do
"Bico de Corvo Futebol Clube", que con
quistou sua primeira taça no torneio pro
movido no dia 27 na Vila Lacerda, "rsse
bar foi uma das meihores coisas dos úiti-
mos tempos” —ofiririou rdegor, um dos
frequentadores.

RODRiGO'S — A turminha que cresceu junto aqui
no bairro não tinha um ponto de encontro
adequado, a não ser a Cantina do Jarbas.
Agora está bem melhor, e todos os bares

e lanchonetes contam com um público
normalmente fixo. Acontece que eu tive
vantagens que não esperava, com a pro
ximidade do centro esportivo e do escola
— afirma Itchio.

t
LANCHONETE

0 ponto de encontro da
f

moçada que sabe o que quer

Lanches e Petiscos

Rua Lupe Cotrin, 418.

CAROLUANAMERCEARIA

QUITANDA
BUlOCHI

Foi por causa do Plano Cruzado que a rua Claro que eles não começaram sem nada.' |E
Tirandentes (Na Vila Margarida) ganhou uma O Adilson é sobrinho doTuffão, um dos mais IÇ
das lanchonetes mais agradáveis que surgi- conhecidos donos de bar que houve no K
ram durante o ano passado. O Caroluana, bairro. Nossa família tem uma tradição nesse S
um nome tropical e brasileiro, é uma lancho- ramo — afirma satisfeito Adilson Gomes. ^
nete que tem desde o bom antendimentoaté Eduardo destaca: o importante é o bomí S
animadas disputas de bilhar e snooker — mu- atendimento, e os olientes respeitam o trata-
dando para melhor os serviços até então pres- mento que recebem. "Não temos problemas 1'

Ji tados pelo antigo "Bar dos Artistas".

Produtos frescos e Latarias.
Av. Antonio Frederico Ozanan,

250. I

aqui. Entram pessoas de todas as idades, çrian-
Sao dois amigos e ex-bancários, Adilson Go- e mt lheres. Nosso ambiente é muito bom",

mes da Silva e Eduardo da Luz, que decidiram i^do das mesas de bilhar, e snooker, uma
criai um ponto e encontro novo 'num bairro Srande mesa serve aos frequentadores adpe-
que; de bares não tem falta. Mas apostaram na tos do trjjco (o esporte mais popularífo paísl).
idéia, arrendaram o prédio e transformaram Nesse ambiente jovem, de_vez em quando
todo seu interior, que passou a ter um visual surge alguma música de violão ou cavíaquinho.
agradável com samambaias, mesas e um bal- "Ficou um bar muito agradável mqsmo" — ■
icão onde os moradores próximos encontram afirma o ferroviário aposentado GuOTa, vete- J
.artigos de merceariaXenlatados, friose outros) tano frequentador do Içcal desde outros

I e os visitantes encontram bebidas e refhgeran- tempos. O Caroluana ficq na rua Ti|-adentes,
pouco antes da avenida rtiunicipal. j

bar
V

● ^

*

Snoocker, Bocha e serviço

completo de bar.
Av. Itatiba, 345. tes à vontade.

SUPERMERCADO
FRACASSO LTOA.

LANCHONETE

ESTRELA DA
LIBERDADE

PANIFICADORA
E CONFEIfARIA
SANT’Ai\IA

R0SA’S Ehm

®1I® ©®Í\K1C®Lanchonete e Sorveterla

Salgadinhos e petiscos
A medida, o peso e

o preço certo. Confira.

Entregas a domicílio ,

Rua Cecília Meireles, 67

Jd. Rio Branco

Avenida Itatiba n.o 264

Fone: 436-5804
Rua Cecília Jliereíej', 29‘i

Fone: 4Õ4-0106
Salgadinhos, Lanches, Petiscos.
Av. Antonio Frederico Ozanan,

Vila Liberdade.

R. Cecília Meireles, 263 - J- R. Branco
Fone; 437-Í279

Fone: 436-7279
230.

LANCHONETE

DA NEUSA

BAR E
SUPERMERCADO

MURARO
MERCEARIA

caroluana FERRAGUT
Grande variedade de produtos, meihores preços

açougue .amda com entrega à domicílio.
Av. .tatiba, ISO. Fone: 434-Fqro

Petiscos, música ao vivo

Rua Tiradentes, 355

Vila Margarida

Rua Dario Murari, 20

Entregas a domicílio.
Doces e salgados

Rua Tiradentes, 618

V.Margarida

Fone: 434-3704

HALLEY
EMPORIVM

ecos e Molhadas Ltda.
I iya Caries Cernes, SSI

Travessa particylar J©sé de Fieri
Peinite Si@ J©á@

43?=^lSé

BAR E

MERCEARIA

M.M. JUNDIAÍ

Pizzas, refeições caseiras

e serviço de

bar.

Rua Tiradentes esquina com

o avenida Frederico Ozanan.
Viía Rio Branco.

GARAGE’S BAR

E LANCHONETE

Rua Tiradentes, em frente
I

Brinquedos, bebidas, frios.
Rua José Linhares, 88,

ao C. Esportivo Sim. ( IW.

toí ifmpat «rtlUrím

BAR E

Dl ROMAn
RESTAURANTE

BIGOOD^S

CANTINA DO

JARBAS Servimos almoço
caseiro e marmitex.

Vale a pena expnnmehtar.
Avenida Álvares de Azevedo, 56. OS®

A MAZS nrOVA OEÇÃO DO
BâiBao, COM sroao Esmo.
AMBIENTA XAMIUAR H

TAMBBM VIZZA8 DARA VIABEM.

A melhor pizza da região.
.Aceita-se encomindas pelo fone: 434-8363

Rua Santa Terezinha, 50.

À PÂuycÉÂ
QUIOSQUE
DO CABIÃO;

Delicioso Sorvete Caseifo

Lanchonete, padaria,

restaurante, buffel

Rua Barão de Jundiaí,

890 - Calçadâo

F. 436-0085

L’’

í

Avenida Itatiba, 217 Av. Itatiba, 231
Telefone: 436-0464a-

iwsrsv
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Presépio ao vivo; um sucesso
público, "que não teve quem não chorou".
Sesundo dona Liberata, que orsanizou o

presépio, "foi uma coisa até inesperada, de
vido ao calor humano que envolveu aquela
praça", comentou. Asora, ela já acredita em
outra apresentação, no final deste ano. éara tal, '
vai contar com a colaboração de Jairo Marchi,
Bete, Renata, Márcia Valéria e muitos outros que
ajudaram para õ sucesso desta última
realização.

Unidade de Saúde

anuncia trabaihos de 87
A unidade de saúde da Vila Rio Branco começa 87 com um .

firme propósito: difundir, dentro dos bairros ao seu alcance, o
prosrama de saúde bocal, O prosrama é destinado à crianças
CO m até quatro anos de i dade e à sestantes, e tem o objetivo Je
desenvolver hábitos de hisiene bocal, oem como detectar e

cuidar do encaminhamento de tratamento de pacientes com

problemas dentários.
O prosrama consiste na visita da criança, de preferência uma

vez por mês à unidade para receber aplicações de iluor, lim
peza nos dentes e controle de saúde. Ao iiiesmo teiivo, a
criança e a mãe receberão orientações de como lazer correta
mente a limpeza dos dentes, a fim de evitar futuros problemas.
Caso seja diasnostícadoaisum problema, a criança seiá enca ni
nhada ao dentista do Centro de Saúde do Vianelo.

Mas a médica Gertrudes Zelia Lino de Matos, responsável

pela unidade, lembra ainda que o serviço de prevenção de
câncer sinecolósico para mulher, continuara a receber muita
atenção. Ela explica que a avaliação feita do prosrama no ano

passado indicou que nouve bastante interesse por parte das
mulheres mais jovens, e uma aceitação menor entre as mais
velhas. "Todas elas precisam ter consciência de que se trâta de
um prosrama importante, e interessar-se por ele", destacou.

Bom Ano para a SAB
"A maioria das reivindicações que fizemos junto a

Prefeitura em 86, fomos atendidos. A poluição na Vila
Liberdade ficou no passado, criamos uma linha de ônibus
lisando o bairro à Rodoviária e muito mais. Assim, acredito
que consesuimos o objetivo proposto'. Deste modo, João
Gualberto Machado, presidente da SAB da Rio Br nco,
analisou os trabalhos do ano que se findou. Ejá começa a

pensar em 87, levando como principais reivindicações a

instalação de uma asência bancária e de um novo túnel para
a Barreira.

Conforme explicou Machado, "a SAB ainda se recente de um

respaldo popular, já que apenas 120 associados possui. Mas,
mesmo assim, foi muito atuante". Para 87, os planos são muitos,
principal mente na área da alimentação, além de uin recapia-
mento para rua Dáno Murari entre outros. A única dúvida é

quanto a continuidade dos trabalhos ser consesuída, visto que,
em 15 de março, uma nova diretoria será eleita. Como prova de

boa fé. Machado convida que mais pessoas se associem, tendo
o telefone 475-1622 para informações mais detalhadas.

Reclaitirnção
AIsumas reclamações contra a atual diretoria da SAB estão

sendo enviadas ao JRB. No cuso de Willian Guilherme (avenida
Itatiba, 251 >, a principal revolta é por que a SAB não luta por um
novo túnel para a Barreira e o acerto de salerias pluviais da
avenida Itatiua.

ponto alto da festa idealizada por dona Libe
rata Alves, ficou por conta do presépio ao vivo.

Crianças como Adriano (Jesus),- Juliana
(José); Ana Paula (Maria); Elaine (Isabel); Paula,
Toninho e César (Reis Masos); Weilinston e
Simoni (pastores) deram um verdadeiro espe
táculo, relembrando todos os momentos que
culminaram com o nascimento de Jesus Cristo.

Um espetáculo que envolveu de tul modo o

perança destes "artistas", entre os 7 e 15 anos
de idade.

Às 19 horas, a festa teve início com a che-
Sada do papai-noel, distribuindo balas para
todos e também muita alesria. Uma alesria que
teve sua continuação quando Duo Garcia e
Arnaldo mostraram todo seu conhecimento e

talento, apresentando diversas músicas serta
nejas, o que asradou aos presentes. Porém, o

A praça do Jardim Rio Branco foi palco de
um dos espetáculos mais fascinantes de 1986.

É que na véspera de Natal, dia 24, algumas
crianças daquele bairro relembraram o nasci
mento do menino Jesus, apresentando um pre
sépio ao vivo. Um grande público prestigiou a
encenação, pessoas que, inclusive, se emocio
naram muito, chegando a derramar lágrimas,
principalmente pela demonstração de fé e es-

PARÓQUIA
E sua mensagem social

A Paróquia de Santa Teresinha'tem sido nos
últimos anos um modelo de como a igreja

católica (que forma maioria entre os morado
res do bairro) tem sevoltado para a mensagem
social dos cristãos. Depois de ter sido o autor
de textos sobre o valor da consciência nos

votos eletivos, e vigário frei Clemente da Costa
Neves promoveu nas missas de Natal sermões
onde não deixava os participantes iludidos:
comemorava-se o nascimento de Cristo e de

sua mensagem, mas ó mundo continua preci
sando de transformações adequadas a ele.

Essa atuação do frei tem seguido uma con
sonância com as diretrizes seguidas também
tanto pelo bispo diocesano, Dom Roberto,
corno pelo arcebispo Dom Paulo Evaristo Arns
ou o papa João Paulo II. Guardadas as devidas
diferenças, eles têm respondido em diversos
níveis ao apelo social irreversível que se faz
hoje no mundo e principalmente no Brasil. E
não se pode chamar de "subversivo” alguém
que fala simplesmente do que está aconte
cendo diante de todos os olhos, aplicando
sobre essa realidade as mensagens contidas

em textos bíblicos.

Alguns problemas de última hora i mpediram
que a paróquia tivesse neste ano o seu grande
presépio tradicional, esclareceu o irei Cle
mente, mas houve a exposição de um presépio
no salão. Em contrapartida, os participantes
encontraram um igreja total mente pintada no
vamente e muitos enfeites que destacaram os
festejos de Natal eEpifania. Nos últimosanosa
paróquia ganhou um. salão mais amplo mas
agora não tem mais espaço suficiente para
todos os frequentadores que chegam para as
sistir às missas celebradas no local — vindos

não somente do bairro, mas também de outros
pontos da cidade e da estrada de Itatiba.

Nos sermões de Natal, o frei Clemente lem
brou do nascimento de Cristo e da situação de
sua mensagem nos dias atuais: repressão dos
cultos em muitos países de ditaduras, miséria
permanente em países subdesenvolvidos, me
nores crescendo no abandono e a violência

crescendo no meio da sociedade. "Os cristãos

não podem ficar parados. Precisam falar e levar
a luta pacífica para mudar o mundo".

Frei Cleménte

TIRADENTES: RUA OU AVENIDA?
A rua Tiradentes, que homeriogeia um dos

maiores mitos heróicos da histórm brasileira,
tornou-se mais representativa depois da pavi
mentação de toda a sua área. r e.xistem
moradores que querem vê-ia mudada em ave
nida, como uma das entradas da cidade que eia
efetivamente pode ser
Joaquim José da Siiva Xavier, oTiradentes, nas

ceu em 1746 na cidade mineira de Pombai — de

pois chamada de São João Dei Rey. Famíiia dè
pequenos fazendeiros, com seis irmãos (dois deíes
foram padres). Alcançou o posto de capitão de milí
cias, teve estudos regulares e foi educado peio
padrinho que era cirurgião. Sua prática como den
tista vaieu-ihe o apeiido. Inteligente, veio a ser
técnico na expioração de terrenos e teve muitos
planos: embarcadouro de gado no Rio, canalizar
águas dos rios Andaraí e Marcanã para resoiver
abastecimento. Serviu aos Dragões em Vna Rica.
fntusiasmado com o exempjo do norte do Américo
(Fstados ünidos), que ficou independente quando

eie tinha trinta anos, sempre foi franco e dizia o que
poderib ser feito, rm 1739, a conspiração estava
grande e envolvia poetas, comerciantes, fazendei
ros e juristas. Mas foi denunciada eficou a .ição de
Tiradentes, de patriotismo, com a frase "Se dez

■ vidas eu tivesse, dez vidos eu daria"

Poro levar o nome desse patrono, a rua também
é uma via importante. Através dem pode-se chegar
do variante que liga a Via Anhonguera còm a r n-
troda de Itatiba e Rodovia de Itu, passando peio

bairro e chegar até o cidade. "É preciso valorizar
essor rua, transformando-a em avenida" — afirma
Pedro Machado, veterano ex-jornaiista que moro
nessa rua. E ntre as providências, a Prefeitura Mu
nicipal deveria entrar em acordo com a CICA e
adquirir o grande área circular no Jardim Fiorestai
e montar aii uma praça para visitantes e morado
res. Se depender de moradores daquele setor, no

;e a capela reivindi-meio dessa praça ergueri
cada há muito tempo.

Champion's

Night
GymnasiunMECAHSCÁ

APOLO

Bazar e Papelaria

- ComlicionanicRti» físico

- Hcsi^lcndrt nuisculnr

- C.jinústica fcniininn

— Must (fnoüeia';-.::

Connércio de

veículos

e oficina mecânica
Salão de Cabelereiro e

Boutique de Roupas
Unisex

Rua Siqueira de
Moraes, 508

. - 1.° Andar

Dra. Rosana de

Lima Salomão

Adultos e crianças, Raio X,
Endodontia, Cirurgia

e Prótese

Avenida Itatiba, 222
Fone 434-2059

Brinquedos e materiais
escolares

de escritório em geral

Rua Santa 7erezinha. 54

,, e MarcosR.Conselheiro AntQ Prado,265.

Fone:436-3862 Cx.P.262

Domingos
e

,\v. In.ilh.i, \:a\ \ ihi t.ilx-rdadc.
Avenida Itatiba, 21 8

436-0699
Sala 4

Dr.MULTIFOTO is

J^JTOKTEN ARTES

GIL vIdEO luciano
FERRAGUT

COMSEVEN
'o

Orientação artística,

artesanato, materiais em porcelana,

revistas especializadas.

Rua Tiradentes, 695, - 434-2904.

Construções elétricas.

R- Prõr. José Tavares, 559, Vianelo

Telefone: 434-5111

Uideoclube, locaçães
Filmagens e produção artísticas
Rua Barão de Jundiai, 1093

ICentro de Artesí

Foilc 434-0700

Tudo em fotografia, discos,
e fitas.

í,v. Itatiba, 270 - 436-4955.
Cirurgião dentista

Exclusivamente com hora marcada

__ , \Rua Paulista, 31 Fone: 436-4101

MUSEU PARTICULAR

DE JUNDIAÍGRAFICÂ

CARTÃO
DE OURO 1^

c.0(, 0.

Francisco De Matheo

Toao um acervo histórico à

disposição de
alunos e professores do bairro.

,4v. Egidio de Matheo, s/n’ — Colônia
Fone: 73T-5.5-22,

%'A
d,.

'J,

Rua Tiradentes, 396^
Fones: 434-5217 e 436-6306.

Guinchos com plantão diurno e noturno

Avenida Jundiai, 1480. 436-2266

d,

A;
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Os

espeoiaSistas

esporte.

Uma série de novos professores de Educação Física está
surgindo nste mo nar egião da VUa Rio Branco, dentro da safra
mais recente da ESEF. Entre eles estão Edson José Gomes,
Roberto Buhchi, Ademir de Lima e Luiz Cláudio TaraUo, que
certamente estimularão a continuidade do "cefeiro de talentos"

que o bairro tem se mostrado dentro do setor esportivo.

Luiz Cláudio é até o momento o único formando engajado
(àntro da profissão. Ele está trabalhando nas aulas de condicio
namento físico, musculação e ginástica corretiva na Ginasium

— a academia existente na A venida Itatiba — e também como-

stagiário do "Incentivo ao Esporte", um projeto da Coordena-
doria de Recreação e Esportes que está sendo desenvolvido-
atualmm te no Centro Esportivo "José Pedro Raimundo".

— Pela cidade ser grande e na falta daqueles jogos de rua de
cidades menores, estamos trabalhando para incentivar o es-

porte para a criança e evitando que permaneça somente em ■

passatempos mais sedentários. São escofínhas de basquete e

futebol, tendo também ginástica para mulheres adultas. E tam- ■
bém recreação para as crianças menores ^ envolvendo tam

bém as outras, porque quem participa de urna atividad,e está
todas as outtas.

A sede atrasada, mas planos não desaparecem
o maior sonho do Paineira — ter uma sede social própria — ’

não foi realizado antes do fim do ano como estava previsto. E o
motivo está em aiso que nem passa por problemas financeiros:
a falta de materiais de construção. Na rua Irmã Inès, onde o
clube está montando sua sede, estão ersuidas as bases para as ■

canchas de malha e bocha, e o pequeno salão social. Mas a
demora deu-se por causa de materiais específicos para as

canchas que não foram encontrados.

— Estamos enfrentandè muitas dificuldades inesperadas. As
telhas tiveram que ser buscadas em Campinas, porque não
encontramos. Uma caixa d'á3ua foi doada por um amiso do
clube. Infelizmente, a crise desses materiais aconteceu junto
com o começo de nossas obras e complicou tudo. Mas tenho
certeza de que em mais algumas semanas conseguiremos con

cluir o clube — afirma Nilo Silva, presidente do Paineira.
Sobre o futebol, em que o clube foi- quase camneâo da

Segunda no ano passado e agora pretende partir com tudo'
nesta temporada, Nilo anunciou a renovação de boa parte da >
equipe e muito dos novos Jogadores virão do próprio bairro. E
os interessados podem procurar o clube através do diretor'
social Maunciode Brito, o "Alemão”, que pode ser encontrado ●
no Bar Jarilde.

Formação Mirim
O Jovem Sérgio Ferreira, líder de torcidas organizadas do

Paulista e antigo torcedor do Rio Branco, também aderiu ao

trabalho do Paineira e pretende iniciar brevemente um, treina

mento com equipes mirins. Esse trabalho seria, a nível de
futebol amador, semelhante ao das equipes Juvenis nos times

profissionais. "Vamos colaborar com ociube. A paineira que foi
o símbolo do time acabou sendo derrubada, mas há muitas
outras”, afirma Sérgio.

em

O projeto Incentivo funciona todos os dias pela manhã
volta somente em fevereiro, pois neste mês oprejeto entra em
férias. Não é preciso inscrições prévias, e no retorno em 10 de

fevereiro bastará comparecer ao local e falar com o próprio Luiz
Cláudio ou o professor Marcos Antonio Fernandes ("Piricá"). '

— Tanto na academia como no centro esportivo, é possível ter

muita atividade. Além do esporte em si, tem-se o treinamento-
na academia. Quem não participar não tem desculpa: basta
querer, pois existem horários e local para todos. Estou satisfeito

em começar minha carreira com essas atividades.— concluiu
Luiz Cláudio, o "Lukinha".

mas.

Tenebra, entrê os melhores.
o grande número de quebras e acidentes nas pistas não
deixou que EIson "Tenebra" Otero, um dos maiores

(motociclistas de Jundiaí, conseguisse em 86 as mesmas

m^ca$ qi^e alcançou nos anos anteriores. Mas se em termos
de resultbdote ele não foi tão bem, Tenebra faz questão de

frisar que, qaanto aJbons momentos, este foi o melhor ano

de sua cirreira:''leleTez(]palte do grupo da prova de testes
da 350 dmdr^das, rlovq modelo c^a qmpresa.

Patrocinado pela P&D Cores Artes Gráficas, pela Hot Peças,
pelo prefeito deCampo Limpo Bruno Patelli e contando com o
apoio técnico de Clodoaldo da Moto Champion, ano passado
Tenebra participou dos catppeonatos de motocross Paulista e

Regional e, na modalidadel veijocidade, das categorias 125 e^
350. "Tive muitos acidentes e muitas quebras nas motos. Por isso'
o desempenho não foi dos melhores", qvalia o motociclista.,
"Mas só o fato da Ya maha ter me incluído entre os dez melhores

pilotos do País, já valeu o ano”.
E este ano Tenebra quercomeçar"comtudo".Muitoalegree, ^

otimista, vai dividir seu tempo entre o banco em que trabalha, a' —
faculdade de engenharia e o motociclismo. "Estou com dez' ^
ar)jos de moto e muita alegria", garante ele. "E o apoio do^ “
pessoal do bairro (Vila Rio Branco) tem sido fundamental.' 3
Tenhq sentido muito carinho da moçada e issoé muito impor-.

I

tarirte prá gente estaj' bçm".

Cruzeirense: altos e baixos em 86.
gula-, evitando os altos e baixos
do ano que passou.
No momento, o presidentfe e téc

nico do clube, Miguel Franrto, está
mais preocupado com a decisão do
Superior Tribunal da Federação
Paulista de Futebol, quanto à 'par

que amagar a desclassificação do tida inacabada contra o Brasa. In-
Campeonato de 86, devido aos

pontos perdidos —conforme deci- Junta local, Miguel não considera
são da Junta Desportiva de Jun
diaí — na partida inacabada
contra o Brasa. Para este ano, a ●

dirtíoria pretende fazer uma reor
ganização planejada, com o otje-
tvo de fazer com que o clube
tenha um desempenho más re-

O Cruzeirense F.C. passou pe
los más diferentes momentos no
ano passado. Começou o ano com

a conquista do título do campeo
nato Amador de 85, logo em
seguida foi vice-campeâo do Tor-
neo Início e acabou o ano tendo

tiça", diz o presidente. "Se os pon- traçar os planos para 87, para de-
tos tivessem ido par ao pois definir o que iremos fazer".
Cruzeirense, ou se a partida fosse Mas ele não esconde que'haverá
concluída e a gente ganhasse, hoje despensas e que, se continuar
poderiamos estar comemorando o como presidente do clube, poderá
bi-campeonato". tentartrazerJogadorescomoTozi-
Lamentamos à parte, com o início nho (atualmente sem clube). Soa

do ano começamtambém os prppa- res (atualmente em Itatiba), e

rativos para a próxima temporada. Tonico (do Vila Cristo).
E, já de cara, uma ótima Notícia: o -j- Se eu continuar vou fazertudo
ponta Marcinho, afastado duraçite para m|ontar o melhprtimq possível,
metade do ano do futebol, depoísde A mel lorj coisa qub acoritec.eu no
ter sido baleado pelo tio, já está re- ano pbssjado fbi á conquista do
cu perado e voltará a jogar. Quanto Amador cpntra o Ahhángabaú- ano
a contratações e dispensas, Miguel quq vem,: com âniíno'renovãdo o

Franco mostra-se cauteloso: "Pri- Cruzeirerise yai brijlhar de nbvo'
meiro vamos reunir a diretoria e. pre)i/ê, otimista, Miguel Francr

David Friedlander

Curso
Desde o último dia cinc»,

foram reiniciadas as aulas de
Educação Física no Salão Pa

roquial da Igreja de Santa Te-
rezinha. Soba

responsabilidade da profes
sora Maria de Lourdes Ro-
santi, as senhoras e meninas

cte toda a região podem mal
ta" seu corpo em forma As
aulas são realizadas de se-

gjnda e quarta-feira, das 20
às 21 horas. E ainda existem

algumas vagas para as
interessadas.

corformado com o resultado da

que o campeonato deste ano esteja
terminado e nem reconhece o

Brasa como campeão —, porque o
caso continua pendente na Justiça.
"O Brasa nunca poderia ter sido
proclamado campeão, sem que se
soubesse o resultado final da Jus-,

FORNECEDORA
RIO BRANCO

tapeçaria ubiratA

Reformas em geral, sofás, cadeiras,
módulos, estofados para veículos e

forros para colchões.

Avenida Itatiba, 278

Fone: 436-6481.

Metais — Ferrasens — Ferramentas —

Artisos Elétricos e pára Lavoura — Arandelas — Lustres
Luminárias—|Vasos ~ Tintas Coralatex —'Xerox

Presentes e Artesanato é na

NEGRO ARTESEscola Infantil

Casinha de Cristal

Paulo Sotabal n.o 21
bfomofóos Tel. 4364764.

AO ESPORTE

JUNDIAIENSE
ARTIGOS

ESPORTIVOS E A
MODA VERÃO
86/87

Rua Bairão de Jundóaf, 1033
F. 434-7707 - 434»8048.1 RESPOSTAS :1 - Dois pássaros.

2-^16 prirríos. Pois 3 são meus irmãos e1 sou eu.
3 - Porque ela nao tem cintura para segurar o

avental.
Av. Itatiba. 288 - 43»-384».


